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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaluras por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuro, rua 
do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

Preços dfassiynatura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
1^300 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.
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SEMANÁRIO RELIGIOSO, POLÍTICO EIN0TK10S0

DEDICADO PELA MOCIDADE A CAUSA DA PATRIA
NUMF.no avulso. . . 30 rs

PUBLICA-SE 3<2 H 38 .A « IWUlMKao 53 CS

E’ hoje dia de grande gala, nos arraiaes 
da legitimidade ; porque faz 41 annos d’eda- 
de a illustre e egregia Viuva do Rei Mar- 
tyr.

Era a Senhora D. Adelaide Sophia uma 
gentil princeza, nascida nas margens do 
Meno, de uma das mais antigas, e nobilíssi
mas Famílias da Germania

E mais ainda, que tudo isso, era um 
complexo de virtudes, formosa e meiga, 
como Deus a predestinara, para adoçar os 
dias de tribulação do Monarcha expatriado, 
por ser o ultimo Rei cavalleiro, d’esla nos
sa boa terra de Portugal.

Do solio avíto, a que fira elevado pelas 
Leis patrias, e pela voz quasi unanime dos 
Portuguez.es. fóra arrancado pela força in
vencível de Ires poderosas nações, que, com 
os díscolos d’esla nossa terra, formaram a 
quadrupla alliança de atra memória.

Se não fosse esse pacto iníquo, que fez 
pisar o nosso território, pelo exercito his- 
panhol de Rodil, e aflerrar o porto de Lis
boa, pela armada ingleza de Parker, não 
iria o Desejado da Nação morrer em terra 
estranha.

E se ahi soflreu sempre entranháveis 
saudades da patria, a quem não podia pres
tar áquelles oHicios, de que se sentia capaz, 
tinha, a<> menos, a consolação de saber, que 
os Portuguezes sempre o amavam, do que 
lhe davam provas, não equivocas, e nunca 
desmentidas.

Viveu ainda bastante, para ver cumprir 
a justiça de Deus, n’este mundo.

O ex-imperador do Brazil, ralado de des
gostos, e insultos dos seus, a quem serviu 
de centro, nos momentos de perigo, foi em
purrado ao septilchro, quatro mezes depois 
da Convenção d’Evora Monte.

Viu também baixar á terra, na flor da 
edade, a augusta filha do Defensor perpe
tuo do Brazil, a rainha constitucional de 
Portugal, em nome de quem assignara seu 
pae o tratado da quadrupla alliança.

Chrislina Munhoz, depois das terríveis 
affronlas da Granja, foi arrojada para fóra 
d’Hispanba, pelo povo hispanhol, preludian

do a expulsão de sua filha, e dynastia, por 
áquelles mesmos, a quem servira d’instru- 
mento.

Luiz Filippe d’Qrleans, depois de ver 
morrer seu filho primogénito, cuspido por 
um carro, no meio d’uma calçada, sem dar 
mais falia, foi expulso do throno, que usur
para, pelos francezes, e a sua dynastia foi 
proscripta para sempre !

E a rainha dlnglaterra viu morrer seu 
marido, por engano, e arrastar uma vida de 
amargurassem que já tivesse lagrimas, para 
agora derramar, quando seu filho herdeiro 
esteve á beira do sepulchro.

E, na sua própria presença, grande nu
mero de seus súbditos indica já o nome do 
futuro presidente da republica, que oppoem 
á sua monarchia.

E. se o Rei mais popular, que Portugal 
tem tido, viu, no exílio, passar a justiça de 
Deus, nem por isso se regozijou com elia, 
antes lamentou a sorte dos seus inimigos 
gratuitos ; e orou pelo eterno descançodos 
que falleceram.

Em compensação do seu bom coração, e 
das penas constantes, que soflreu desde que, 
na edade de seis annqs, acompanhou seus 
augustos Pais, quando retiraram para as 
terras de Santa Cruz, concedeu-lhe Deus 
um Anjo de bondade e doçura, que lhe sua- 
visou as agruras do exilio, e o fez pae de 
sete anjos.

Esta bondosa e magnanima Senhora, que 
sustentou, com a maior dignidade, a posição 
de consorte d’um Rei destronado pela revo
lução, sem enxugar as lagrimas da viuvez, 
continuou a dedicar-se á memória de seu 
digno Esposo, educando-lhe seus tenros Fi
lhos.

Póde gloriar-se, como nós nos gloriamos 
lambem, de que nenhuns urincines no mundo, 
apesar dos meios, de que possam dispor, teem 
uma educação mais completa, do que os Au
gustos Filhos do Rei, a quem Portugal ain
da ama com viva saudade.

Temos passado cuidadosos, pelos soflri- 
mentos da Ausgustá Rainha Viuva, e espe
ramos que Deus, a guarde para nós, e para 
seus jovens Filhos.

Nós e lodos os legitimistas, de quem so
mos um dos orgãos, oramos a Deus pelos 
preciosos dias de tão inclyta Princeza, e 
d’aqui Lhe beijamos a Real Mão, bem como 
a Seu Augusto Filho o esperançoso Senhor 
D. Miguel, e a suas Augustas Irmãs.

E lambem felicitamos Ioda a Real Família, 
por um dia tão auspicioso; e pedimos a Deus, 
que seja o ultimo passado, no exilio, e tão 
longe das terras amenas de Portugal. 

O empelho <Io futuro é o passado.

Que o futuro ha-de pertencer á moci
dade, quem ha ahi que o ponha em duvi
da ?

Estamos certos que ninguém.
Ha sómente dois meios de chegar ao fu

turo : ou rompendo de lodo com o passado : 
ou tomando o passado como espelho do 
futuro.

Rompendo de todo com o passado, é a 
escola liberal que o ensina; e podem lim
par a mão á parede os que professara esta 
doc trina.

E senão veja-se o que os liberaes fize
ram em 1834, logo que a quadrupla alliança 
aqui os implantou entre nós?

Romperam com a S. Sé de Roma, man
dando pôr fóra de Portugal o Núncio, e po- 
zeratn os bispos fóra das suas dioceses.

E o passado de Portugal não offerecia 
d’estes exemplos.

E não só isso, senão ainda, que no
mearam bispo do Porto, o frade graciano 
Santa Igncz, estando vivo o bispo D. João 
de Magalhães e Avellar, só com a diífe- 
rença que o nomeado eslava dentro do Por
to, e o bispo, achava-se dentro do bispa
do porém fóra das linhas do Porto.

Não houve d’islo no passado.
Nomearam bispo de Lamego o lente d-» 

Universidade Dr. Soares, ainda em vida do 
bispo D. José d’Assumpção que viveu e 
morreu escondido em. Lisboa, para escapar 
á perseguição do governo, despedindo-se o 
dr. Soares, logo que lhe constou que ha
via bispo legitimo

Não houve d’islo no passado.
Nomearam governadores para os bispa

dos, excluindo os vigários nomeados pelos 
prelados ausentes, ou nerutpuiini™. .... 
los cabidos, —os padres mais devassos, ou 
ignorantes, reconhecidos de pedreiros livres, 
ou que também do sambenito faziam gala.

Não houve d’isto no passado.
Houve-os que deram bailes nos paços 

episcopaes, e alguns que se dirigiam á Sé, 
em que eram lobos, de fardeta, e clavina 
debaixo do braço, e que pousando a clavi
na, e o bonet na sachristia, se revestiam, e 
iam celebrar o tremendo, e saneio sacrifí
cio.

Não houve d’isto no passado.
Despediram lodos os parrochos que se 

achavam cofiados, e foram substituídos por 
analphahetos, por frades que só eram co
nhecidos, como laes, quando traziam o ha
bito; porque para as expedições noclurnas 
iam á secular, e armados de ponto em bran

co, e por canalhas que entravam nas fur
nas echafaricas, para obterem os beneficios.

Não houve d’isto no passado.
Pozeram os frades no meio da rua, pa

ra lhe roubarem os bens, e por escarneo 
chamaram-lhe egressos.

Não houve d’isto no passado.
Usurparam aos donatários o direito, que 

haviam adquirido pelo padroado, e concen
traram tudo no estado

Não houve d’isto no passado.
Aboliram os dízimos—as commendas — 

as eollegiadas—e até privaram os bispos da 
escolha dos seus parrochos, e reduziram es
tes á condicção de beleguins e agentes elei- 
toraes, annexando e desannexando parrochias 
a seu bei prazer.

Não houve d'isto no passado.
Aniquilaram a antiga magistratura, que 

salvas as excepções dos que trabalhavam, ao 
som do malhete, em beneficio dos invasores, 
eram notados pela sua sciencia e probida
de ; e substituíram-nos por criançolas, pe
la maior parte babeis em manejar o trabu
co, ou os livros de 40 folhas, e por haverem 
engrossado as fileiras do mestre Adonir- 
ham.

Não houve d’isto no passado.
Deitaram á rua os antigos funcciona- 

rios, encanecidos no serviço da patria, mui
tos dos quaes, além da sua sciencia e probi- 
dade, haviam devido os seus oflicios e em
pregos a muitos serviços de familia, ealé 
mesmo a avultadas quantias, com que os 
haviam comprado, porque a lei o permiltia 
n’esse tempo, sem que recebessem a mí
nima indemnisação.

Não houve d’isto no passado.
Nem mesmo escaparam os lentes da Uni

versidade, e das outras Corporações scien- 
liGnac nnn ílovifim nc ------
talento e aturados estudos.

Não houve d’isto no passado.
Nem mesmo escaparam os militares, que 

haviam ganhado as suas dragonas, derra
mando o seu sangue em defeza da palria 
contra a invasão franccza; e os ofliciáes 
de mar e terra das corporações scientificas, 
que haviam queimado as pestanas sobre os li
vros, e haviam posto o peilo ás balas, comba
tendo a pé firme em duras pelejas atacando 
e defendendo praças, ou batendo-se nos ma
resencapellados, expostos ás fúrias dos ven
tos, e á acção morlifera e insalubre de 
climas deletcrios.

Não houve d’isto no passado, nem mes
mo no tempo dos Filippes de Caslella.

Transformaram os costumes sérios e ho
nestos de nossos paes, inoculando-lhes a

peçonha da peor qualidade, do que lá por 
fóra encontraram.

Não houve d’isto no passado.
Envenenaram a instrucção publica a 

ponto de muita mocidade tem sido cor
rompida sómente de respirar o ar mefítico 
que se respira nas suas escolas.

Não houve d’islo no passado.
Nos lhealros tem empregado lodos os 

meios ao seu alcance, para desmoralisar e 
descatholisar a nossa mocidade, e ainda 
mesmo muitos já maduros para romper de 
todo com o passado.

São tão malévolos e tão insanos, que 
querem antes perder as colonias, immen- 
sas que ainda lemos, do que admittir os 
frades, unico elemento civilisador, e conser
vador, que lemos ainda, e de que nos es- 
lam dando exemplo as nações protestantes.

Emfim guerreara as freiras, a quem a 
mesma, Carta concede o direito d’associa ção; 
e não só a Carta, senão ainda os princípios 
de liberdade absoluta, que estam acima dos 
proprios pseudo-liberaes.

E ao mesmo tempo corrompem a mu
lher, e a recrutam para o prostíbulo, dam- 
Ihe um regulamento, subtraem-n’a á aucto- 
ridade paterna, e tributam a sua própria 
miséria c deshonra.

Infames, sem vergonha que nada d’isto 
encontram no passado da patria.

Esta é a escola luminosa de seus prin
cípios que tem produzido a desgraça de Por
tugal durante 38 annos.

Ejorondenos conduz á Internacional, e 
por cila á communa, que nos ha-de trazer 
a negação de Deus, da familia, e da pro
priedade.

Vamos agora ver outro meio de chegar 
ao futuro, que consiste em tomar o passa-

Em primeiro logar deve persuadir-se á 
juventude, que por mais que faça, os que 
os precederam, na carreira d’estemundo, já 
fizeram muito mais; e que nós os portu
guezes temos um passado mais glorioso, que 
nação alguma do mundo.

Fazendo a divisão da sociedade em cle
ro, nobreza, e povo, como se fez sempre 
em Portugal, emquanto não chegaram entre 
nós os que quizeram romper com o passa
do.

Temos uma longa serie d’ecclesiasticos, 
que podem servir de modelos áquelles, que 
se destinam á carreira da Egreja, e a lo
dos nós.

Basta abrir qualquer livro para vcrinõS 
o nome d’um Fr. Barlholomeu dos Marty- 
res, quer como simples frade dominicor

FOLHETIM

0 CAPELLAÓ DE LA ROVELLA
POR

Ciulio Careano

Traducção de João Azevedo.

(Continuado do n.° 54)
IV

(Conclusão)

Alguns dias tinham decorrido depois que 
Alexandre, despertado pela voz de seu ve
lho amigo, que lhe tinha aberto um por
vir bastante vasto e mais seguro que aquel- 
le que até então linha seguido e encarado, o 
pobre velho tinha achado lagrimas, resava, 
e velava junto ao leito de sua filha. A par
tir d’esle dia, e como se Deus tivesse que
rido recompensar seu dezejo sincero de vol
tar immediatamenle ao bem, viu-se desde 
este momento reanimar a joven doente, re
nascer a alegria, a esperança e a vida.

O mesmo doutor eslava maravilhado e 
prometlia de junlar esle phenomeno, ás 
numerosas e curiosas anomalias das doen
ças nervosas que tinha observado, e dizia 
que sem estar sugeito ás cócegas litterarias 
podia publicar sobre um caso tam notável 
uma these phisico-pathologica, digna de fi
gurar nos annaes da sciencia. Quanto a D. 
Fillipe apreciava d’outra sorte a apparen- 
cia das coisas humanas, e adorava intima- 
mente os santos e mysleriosos conselhos da 
Providencia.

D’ora ávante não se passava um dia que 
do seu humilde presbyterio situado perto 
de la Rovella, não viesse ao Bolvedere o 
digno capellão, para se entreter duas ho
ras com seu velho amigo, que se linha tor
nado outro.

Ambos tinham’ reassumido a tranquili
dade e moderação de espirito, com as dis
posições mais firmes e mais energicas, as 
discussões que tinham entabolado em mo
mentos tam dolorosos e terríveis. E pou
co a pouco o coração do padre podia des
assombrar-se mais. A intelligencia de Ale
xandre muito tempo obscurecida principia
va a illunrinar-se e acceitar os sábios con
selhos de um homem em quem linha apren
dido a venerar o ministro de Deus.

E’ bem diflicil vencer o coração do ho
mem em idade avançada 'e arrancal’o á 
lyrannia do habito, ao império do prejuiso 
de opiniões que teem envelhecido com elle; 
todavia Alexandre deveu ceder ao encanto 
soberanamente beneíico de uma doutrina 
que dissipa até a ultima nuvem da duvida 
e que sabe applicar um remedio a todas 
as dôres. E’ uma grande felicidade, é, em 
fim uma grande prova da existência de uma 
poderosa e unica verdade, que no momen
to em qne o indivíduo admilte e fixa em 
sua alma um só principio de justiça, a só 
ideia do dever, todos os segredos da vida 
humana se descobrem naluralmenle a seus 
olhos ; tudo se esclarece e reconduz o ho
mem com uma força irresistível ao ponto 
onde aprende o que deve querer e para o 
termo a que se dirige, isto é a religião.

A humanidade em sua longa e penosa 
peregrinação, não chega nunca a descan
sar um só dia; mas a pobre mulher que 
ora a Deus, que espera a felicidade além 
da vida, vive fe)jjç po decurso dos annos 
que Deus lhe traçou e abençoa spas dôres, 

porque póde offerecer-Lhe suas lagrimas 
cheias de crença.

N’esla manhã, Alexandre, segundo o cos
tume que tinha tomado desde que sua filha 
começara a melhorar, tinha subido ao seu 
quarto com D. Fillipe para lhe fazer com
panhia ; o capellão não deixava escapar oc
casião para aproveitar uma conversação 
amigavel em quê fazia sempre sobresair 
alguma grande e ulil verdade. N’este dia 
linha elle trazido os Pensamentos de Pascal 
e abrindo o livro ao acaso principiou a lêr 
aquella passagem sublime que principia por 
esta frase :

« O ultimo passo da razão é conhecer 
que ha uma infinidade de coisas a que elle 
não chega ; é fraca logo que não póde al- 
lingil-as. E’ preciso saber duvidar onde 
é preciso, assegurar-se e submelter-se: 
quem assim não faz não espere a força da 
razão ».

De repente ouviu-se do lado do jardim 
um ruido de passsos e de vozes. Os dous 
amigos correram á janella que Clara tinha 
feito abrir para gozar a helleza do dia, que 
um brilhante sol alegrava com seus raios.

Um caleche linha precisamente chega
do á porta do jardim e dois desconhecidos 
tinham apeado, recommendando aos cria
dos, que tinham corrido, de lomar pelas 
redeas os cavallos ainda fogosos, algum 
tanlo suados mas ainda emparelhados á 
sua elegante carruagem. Alexandre sen
tiu bater o coração ; viu o que seus 
olhos não esperavam e leve força de se 
calar. Seu velho amigo comprehendeu-o e 
levando o dedo á bocca, com uma pru
dente circunspecção, o retirou da janella.

Mas a joven menina, antes que seu pae 
e D. Fillipe chegassem a elia se endirei
tou no leito ; um ligeiro colorido appareceu 
n’aquellas pallidas faces, e juntando as raãos 

como se orasse ainda, exclamou cheia de 
alegria :

— E’ Alberto ! E’ meu irmão !...
— Sim, cara filha, disse o capellão; 

o Senhor quer dar-vos uma nova prova de 
que não abandona os seus; tenha coragem 
e pense que nada lhe é impossível.

— Alberto njo está só; ouvi ainda ou
tra voz e outros passos... Sim, sim, não 
me enganei... pae, meu pae não tenha me
do,... eu tenho força para sustentar a pre
sença d’aquelle qne acompanha Alberto !...

Os dois mancebos não escutando mais 
que o ardor da afleição entraram na cama
ra. Alberto lançou-se nos braços de seu 
pae; seu companheiro, incerto, affastou-se 
tremendo. Ninguém póde dizer o que n’es- 
te momento sentia seu coração, nem elle 
mesmo poderia exprimil-o.

Este mancebo não era outro senão Julio.
O ligeiro rubor que dois minutos antes 

assomára ás faces de Clara linha desappa- 
recido. A pobre menina poisou sobre o 
coração aquellas mãos desseccadas ; porém 
não desfalleceu.

Não proferiu uma unica palavra ; sor
riu-se; e com ar melancólico ficlava ora 
seu irmão, ora o seu amigo ambos enter
necidos. Alguns instantes depois chegou o 
doutor, sem que a joven doente percebes
se a sua chegada e esle assentando-se jun
to ao leito, tomando-lhe o pulso, ficou sur- 
prehendido de vêr que balia com um mo
vimento mais regular que o seu proprio, 
e por isso, fez uma careta encrespando a 
testa, desprendendo ao mesmo tempo um 
benevolo sorriso.

A casa do Bolvédère e a aldeia toda 
exultava de alegria. Julio contára que len
do ficado quasi morto no campo da bata
lha, combatendo pela patria e pela liherda* 
de da patria quando se défã o uUjruo com

bate, tinha sido recolhido por uns poucos 
de lavradores; que depois de ter iuctado 
muitos mezes contra a morte, tinha reco
brado suas forças e voltado para paiz ex- 
trangeiro.

Durante este tempo, soubera que sua 
pobre mie tinha morrido em Italia.

Quanto a elle achando-se sem familia, 
sem >m teclo qiie o abrijfasse, não tivera 
coragem de d«r novas suas a ninguém. 
M»s o ceo quiz que no íim de certo tem
po elle encontrasse seu só e unico amigo, 
que encontrasse Alberto, no momento em 
que vinham de dois pontos e em dois na
vios diflerentes e desembarcassem ao mes
mo tempo em um porto maritimo de França.

Ficaram juntos e por lim, quando o 
amor do paiz natal foi mais forte que to
das as outras paixões voltaram ines''e|.a_ 
damente aos braços d’aquelles qu»^ os ama- 
vam. Poucas semanas depoF, C|ara 
levantar-se e a bella mcnina èm uma con
valescença gradual recobrou a saude, a ale
gria e o contentamento.

Um benigno inverno fazia esperar uma 
primavera sem impaciência. Essa primave
ra chegou. O habil negociante de Monza 
linha vendido a Alexandre a linda casa do 
Bolvédère por mais de cincoenla por cento 
sobre o seu valor, cujo preço lhe foi pago 
em bons escudos espanhoes, mas o compra
dor não achou caro.

Emlim chegaram as festas da Paschoa, 
e as núpcias de Julio e de Clara foram ce
lebradas na egreja de Agliale, e o bom ea- 
pellão de la Rovella as abençoou era ao>- 
me do Senhor.

FIM.
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guntar com verdadeira solicitude noticias 
de uma vida preciosa, que estava a extin
guir-se, lá se enfileiram agora no préstito 
imponente, que sobe o Alto de S. João.

Quem é o morto, que ahi vae?
Chamava-se Dom José de Caslello Bran

co Corrêa e Cunha Vasconcellos e Souza, 
conde da Figueira, voador da princeza Dona 
Maria Benedicta, grão cruz da Ordem da 
Conceição, e da da Torre Espada, e da de 
Christo, e da de Carlos III; e pelo sou 
casamento, alcaide-mór do Mourão, senhor 
immemorial da forre de Geraz, decimo 
primeiro de Entre Homem e Cavado, ad
ministrador do morgado dos Eças e de 
um dos de Mcndoça Ave-Maria, grande de 
primeira classe, em Hispanha, marquez de 
Mortara, marquez de Olias e de Zarrial e 
senhor de Cabra, 'Arrancacepas e outras 
villas.

Foi, pois, bem elevada no mundo a sua 
calhegoria !

E no entretanto, todos estes titulos, 
todas estas distineções nobiliarchicas, por 
maior apreço, que se lhes ligue, pouco ou 
nenhum valor leem quando houvermos de 
as comparar com a grandeza moral d aquel
le caracler typo.

O conde da Figueira era um conjun- 
cto tão privilegiado de todas as superiores 
qualidades, que podem constituir o homem 
de bem, que invocar a sua memória é fa
zer um serviço publico.

Imitem-no os que quizerem dizer-se 
honrados, e baslar-lhes-ha só isso.

Com a mão na consciência proferimos 
esta phrase.

As columnas d’um periodico, de certo, 
que não são o logar proprio para se apre
ciar o vulto político, de que a historia já 
se occupou e tem de tratar ainda.

Todavia, faremos aqui, não um necro- 
logio de S. Ex.a, mas um esboço biogra- 
phico; e dar-lhe-bemos a collocação, a que, 
por lodos os titulos, elle tem um direito 
incontestável.

Nasceu o conde da Figueira, em 5 de 
fevereiro de 1788; na villa de Salvaterra 
de Magos, quando a côrte alli se achava.

Logo que a edade lh’o permittiu, co
meçou os seus estudos, o interrompeu-os 
para acompanhar a seu pae, o marquez de 
Relias, nas duas embaixadas extraordiná
rias, em que este illustre estadista fóra a 
Inglaterra, durante o espaço de um anno, 
por causa das diíliculdades que a França 
revolucionaria nos ia já levantando

Parece que, de pequeno, o destinava 
Deus para conhecer os homens notáveis, 
que figuraram no corrente século, e para

JncpnVíU Vimpnl ÍA AcpnnlAcnQ

successos, de que procedeu a transforma
ção da nação portugueza.

Em 1804, casou com a nobre e opu
lenta herdeira Dona Maria José de Mello 
de Menezes e Silva; assentou praça em 
cavallaria 4; e foi encartado nas tres ren
dosas commendas da casa de sua mulher.

Pouco depois, deixava elle isso tudo; 
e, seguindo o exempio de fidelidade e ab
negação, que, então, deu a nossa nobreza, 
e a que a posteridade fará, um dia. justi
ça, seguiu a familia real na sua fatal via
gem para o Rio de Janeiro, contra a qual 
o marquez, seu pae, votara em conselho, 
como se adivinhasse que d’ahi nos provi
riam todas as grandes desgraças, de que 
nos queixamos, hoje.

A fragata Urania. commandada pelo 
depois marquez de Vianna, foi posta á. dis
posição da familia Bellas, e logrou, apesar 
de continuas tempestades, não se aflastar, 
durante o trajecto, da náo almirante, em 
que ia o rei.

Chegando á America loi feito veador, e 
collocado ás ordens do Marquez de Angeja, 
e, depois, do marquez de Vagos que alli 
com mandaram successivamcnte as armas.

D’ahi a pouco, insurgiu-se Pernambu
co. O general Luiz do Rego foi mandado 
para lá com poderes illimilados, e o con
de da Figueira acompanhou-o.

Houve-se com intrepidez em quanto foi 
necessário reprimir o movimento; mas, 
quando chegou a hora do castigo, soccor- 
reu-se á sua qualidade de ofiicial-mór da 
casa real, e regressou ao Rio de Janeiro.

Não lhe soffria o seu natural que, como 
outros fizeram, tomasse parte em taes con- 
demnações. E’assim o verdadeiro valor!

Outra vez, na côrte. serviu de repos- 
teiro-mór no acto da acclaraação d’el-rei 
Dom João VI, cargo, que desempenhou 
lambem no funeral do mesmo senhor ; per
deu sua mulher, pela qual linha o mais 
ardente extremo ; e, no desgosto da viu
vez, acceilou com difliculdade, e só por 
obediência, o governo do Rio Grande de 
S. Pedro do Sul no posto de capitão ge
neral.

A província estava, n’esse tempo em 
guerra com Buenos Ayres, e invadida pelo 
famoso caudilho Arligas; e o conde da Fi
gueira depois de haver celebrado uma con
venção sobre limites, que muito abona o 
seu zelo c comprova a sua perspicácia, lu- 
clou denodadamente com o exercito ag- 
gressor, venceu-o no combale de Missões, 
e desbaratou-o, a final, na memorável ba
talha de Taquerembó, que resolveu a ques
tão, e que, como atlestam já insuspeitos 
historiadores brazileiros, firmou na coroa de 
Portugal a preciosa joia d’aquella possessão.

O governo do conde da Figueira dis-

quer como arcebispo de Braga, quer como 
resignatario da Sé primacial das Hispanhas.

Temos o grande padre Antonio Vieira, 
da Companhia de Jesus, que foi modelo de 
sciencia, probidade e sanclidade, loi o de
fensor da liberdade dos iudios, que os libe- 
raes d’aquelle tempo queriam escravisar, 
foi um grande orador sagrado, um grande 
estadista, que muito concorreu para a in
dependência de Portugal nos 28 annos, que 
se seguiram ao de 1641), um grande escriptor, 
um de nossos primeiros clássicos, e até um 
grande diplomático Emíim era un honbron 
como ouvimos a um erudito hispanhol, ape
sar de ser hispanhol e por isso prompto 
a deprimir o que é nosso.

Para alguns é lido como o nosso me
lhor clássico o insigne Fr. Luiz de Souza, 
que. no século se chamou Manoel de Souza 
Conlinho, e que morando em Almada, quan
do Filippe 2.° dilispanha se apoderou de 
Portugal, depois da fatal calastrophe de Al- 
cacer-Kibir, lançou fogo ás casas em que 
morava, para não alojar n’ellas os castelha
nos, e acastelhanados.

O melhor ministro da marinha, que ha
vemos tido, foi Monsenhor Marlinho de Mel
lo e Castro, que, no reinado da Senhora D. 
Maria 1.% dotou Portugal com uma podero
síssima armada, de que deu cabo o 1.11 im
perador do Brazil, quando se levantou com 
a antiga colonia contra oseu rei, e pae, e 
contra a sua palria, e também os liberaes 
seus sequazes.

Em nossos dias, quem ha ahi que não 
conhecesse o 1). Prior Môr de Christo D. 
José Maria da Cunha Grãa Altaíde e Mello, 
Enfermeiro Mór do Hospital Real de S. 
José, que debellou a cholera morbus em 
Lisboa, quando a sua primeira invasão, e 
que não vencia ordenado, como os d’agora 
antes despendia, e seu pae mais ainda?

Ficaremos aqui ; porque seria um nun
ca acabar, se quizessemosmencionar, ainda' 
só, os maisdistinctos.

Entre a nobresa são tantos, que apenas 
podemos mencionar os nomes d Egas Mo- 
niz, D. Nuno Alvares Pereira, D Vasco 
da Gama, Affonso d’Albuquerque, D. Fran
cisco d’Almeida, D. João de Castro, D. 
Luiz d’Altaide, Marquez de Marialva, Mar
quez das Minas, e em os nossos dias o 
Conde d’Amarante e o Marquez d’Abrantes.

Ainda estam quentes as cinzas do illus
tre conde da Figueira, cujo esboço biográ
fico, que, com a devida venia, tomamos da 
«Nação», adiante se verá ; cujos feitos glo
riosos, e probidade e honra abalisada, e 
inconcussa se ácham descriptas por pen- 
na primorosa, o das mais bem aparadas da --------------------- A?—A A nzUnlA» 
feitos aum fidalgo d antes quebrar que tor
cer *

Da classe popular, temos a escolher o 
famoso Juiz do povo, de Lisboa Fernão Gi- 
raldes, que tanto figurou na epocha, que 
preludiou o reinado de D. João l.°, o rei 
cavalleiro. O sabio João das Regras, d’essa 
epocha grandiosa. OGiciosoJuiz do povo 
d’Evora,da epocha de D. Manuel.

E da nossa epocha o general Agostinho 
Luiz da Fonseca, o marechal Francisco Eli- 
ziario de Carvalho, o coronel Luiz Guilher
me Coelho, o doutor Antonio Joaquim Ribei
ro Gomes dAbreu, que foi o Egas Monis da 
nossa epocha, Almeida Braga, d esta cidade, 
e outros muitos, e alguns que ainda vivem.

Estes nomes illuslres. entre tantos, em 
que a nossa historia abunda.sam mais que 
sufficientcs, para prenderem o nosso passa
do com o futuro.

Do presente, que se sobrepoz ao passa
do, apoiado nas baionetas da quadrupla al- 
liança, não lemos um só vulto, que se possa 
tomar, como modelo, para servir para o fu
turo ; porque não ha um só, que se possa 
dizer completo, a não ser negativamente.

No entanto a comparação dos homens 
da antiga monarchia , com os da moderna, 
póde utilizar muito áquelles, que devem fi
gurar, no futuro, para imitar os gloriosos 
feitos d’uns, e evitar os aclos, que não abo
nam outros.

O conde da Figueira baixou á sepultura, 
fazendo eminentes serviços á palria, á sua 
custa, c vendeu o que era seu, para pa
gar as dividas que contraiu em serviço do 
estado ?

Qual dos homens, do moderno regimen, 
tem baixado á sepultura fazendo outro tan
to ?

Qual vive ainda ahi, que possa dizer: 
Edo ul vivam, e não vivo ul edam ?

Ktsboço biosjrnpliico.

Por mais apagadas que pareçam as cren
ças publicas, ha na sociedade um instincto, 
■que a impelle a curvar-se, quasi insensi
velmente, ante o symbolo da probidade.

Póde ser-se indiUerente a tudo, ainda 
aos mais deslumbrantes esplendores da for
tuna ; mas, quando passa o ferelro, em 
que se encerrara os restos do homem, 
que sempre nos moralisara com o sou 
exemplo, e nos soube edificar com o per
fume de uma vida perfeita, a multidão pára, 
descobre a cabeça, inclina-se, e pronuncia 
a saudação do respeito!

E’ isso o que, boje, succedc.
As numerosas pessoas de todas as clas

ses e cores políticas, que ainda hontem cor
riam ás portas de um antigo palacio, a per

proporções modestas de uma penosa fru
galidade.

Desde esse dia o homem de estado trans- 
formou-se no homem da familia. Para a la- 
milia só se resolveu a viver, embora guar
dasse no centro do coração as suas cren
ças políticas, que ninguém linha mais pu
ras, nem mais arreigadas.

Deixou a polilica acliva; mas, quando 
alguém acertava em lhe fallar n esse as
sumpto, resplandecia nas suas palavras 
o cunho da reclidão e da elevada cordu
ra, que foram sempre o seu característi- 
co. . ,

Ponderando com lucidez o que póde 
e ha-de ser o futuro, apreciava com amar 
gura, porém sem queixume, o nosso perío
do de decadência.

«Porque não escreve V. Ex.' as suas 
memórias?» lhe perguntavam ás vezes.

«Porque, ou havia de não dizer a vei- 
dade, ou ler de arguir a alguém.»

Esta era a sua resposta.
Da passada grandeza nenhumas sauda

des linha.
Toda a sua ambição era viver entre fi

lhos e netos, educando-os, sorrindo-lhes, 
abençoando-os, com aquelle ar suave de 
um singello patriarcha.

Que nobreza de cãas ! que distineção 
de figura ! que modéstia tão desaílectada ! 
que amabilidade para toda a gente, ou ve
lha, ou moça, ou poderosa, ou humilde!

Ha tempos, que aquella existência an
dava minada pela doença. Veio uma febre, 
e acabou-o.

Elle presenliu a morte ; quiz-se apromp- 
tar para a receber, como um cbrisião ar
dente, que era.

Pediu que o sacramentassem; resi
gnou-se heroicamente ; revel u desejos de 
ser lançado á valia dos pobres; e morreu, 
como vivera.

Sua Santidade o Papa Pio IX enviou- 
lhe a sua bênção, duas horas antes de el
le exalar o derradeiro aL-nto.

Ajoelhemo-nos, pois, ante os despojos 
mortaes d’este verdadeiro justo.

0 partido legilimista está, com razão, 
coberto de Into; e a sociedade pagou-lhe 
o ultimo tributo, concorrendo em um nu
mero, de que não ha memória, ao seu 
funeral.

Na occasião, em que o cadaver entra
va no jazigo dos srs. marquezes de Pena- 
fiel, onde jaz inlerinamenle, proferiu o 
sr. marquez de Penalva um breve e sen
tido discurso, tornando-se o digno inter
prete dos sentimentos da sua classe e do 
seu grémio político.

O conde da bisneira fez testamento; 
e ha n’elle um reflexo da sua alma e tam
bém da sua fé.

Depois de enviar a seus filhos a su
prema expressão de um amor delicadíssi
mo, e de prohibir toda a ostentação fú
nebre, chegando a pedir que se lhe não 
fizessem, só por não dar incommodos á 
tropa, as honras militares, a que tivesse 
direito, conclue por estas palavras :

«Se em algum tempo, quizerem remu
nerar os meus serviços, deixo isso a meu 
neto Dom Luiz Machado.»

Oh! esse tempo virá; e o tenro neto 
saberá corresponder á grandeza da heran
ça, tomando o exemplo do avô, e lam
bem o do honrado e virtuoso pae, Dom 
José Machado, cujo nome, na sua nobre 
simplicidade, vale mais aos olhos do pu
blico, que todos os titulos e distineções 
sociaes

Aíyiianas palavras reeitadas á bei 
ra <3a sep«i!tux*a <to Conde da Fi

gueira.

Apagou-se, no livro dos vivos, o nome 
do Conde da Figueira, o respeitável Deca
no da Aristocracia Portugueza ! Não é, por 
certo, a idéa de fazer ostentação, è alarde 
de recursos oratorios, que, infelizmente, 
não possuo, nem é, tão pouco, a lisonja, 
que me obriga, n’este angustioso momen
to, a erguer a minha débil voz; e, o que 
valeria a lisonja na presença de um cadaver?! 
E’, portanto unicamente, o cumprimento de 
um dever de gratidão, amisade, e respeito 
a tão venerando vulto, quem me impoz a 
obrigação de render esta homenagem á me
mória do Conde da Figueira, e dizer o ul
timo, doloroso, adeus, ao parente e ami
go !... Senhores, a vida inteira do Conde, 
é um livro aberto, em que, todos, lemos 
que aprender; não seja, por tanto, para 
nós, lição inútil, e aprendamos a ser qual 
foi o Conde da Figueira ; Homem de um 
só parecer, de um só rosto, de uma só fé.

18 de março de 1872.

Marquez de Penalva.

tinguiu-se, não só por estes brilhantes lei
tos, e pela brandura e equidade, com que 
altendeu a lodos os habitantes, senão pelos 
maiores rasgos do mais nobre desinteresse.

Vamos citar um d’elles.
Como prova de gratidão pelos serviços 

de S. Ex a, foi-lhe enviado o documento 
seguinte :

« Don Juan José Duran, Alcaide ordiná
rio de 1 0 voto, Governador Intendente 
Interino de la Província Oriental del Rio 
de la Plata y Brigadier de los Reales Exér
citos de S. M. L, segundo comandante del 
Cuerpo Cibico de esta Ciudad de Montevi- 
deu etc.

« Por quanto en esta fecha tengo cedido 
á disposicion del lllm.0 e Exm.° Sor Lapi- 
tan General del departamento del Rio Gran
de de Sn. Pedro Conde da Figueira dos 
mil cabezas de ganado bacuno del qt. con- 
tienen mis Estancias entre los Arroyos de 
Moello el muerlo y Cordoves. = Por tanto 
y para que la disposicion tenga su mas pun-, 
tual cumplimento; mi encargado en dichas 
Aciendas en aqnel destino Dn. Carlos 
Anaya, disponga imedialamente que por el 
lllm 0 e Exm.° Sor. Capilan General se 
le ordene la saca o extraccion del precita- 
do numero de Cabeças de Ganado su mas 
puntual cumplimento. Dado en Montev.0 
á Siete de Julio de mil ocho cienlos diez 
y nueve.

«Juan José Duran ».

A offerta era grandiosa, como se vê; 
porém o conde não a acceitou!

A fama de taes actos, ao passo que 
lhe atrabia as mais honrosas demonstra
ções da parte do soberano, tornava o ca
pitão general tão bem quisto, quanto res
peitado em toda a provincia ; de modo que, 
quando S. Ex.a obteve com muito custo 
a sua exoneração, por estar pacificado o 
paiz, e debellado o perigo futuro, os mu- 
nicipios representaram, instando pertinaz- 
mente pela sna reintegração.

Na volta d’el-rei para a melropole, veio 
o conde da Figueira com a familia real, c 
casou, em 11 de fevereiro de 1822, com 
Dona Maria Amalia Machado de Mendo- 
ça Eça Castro Vasconcellos Orosco e Ri- 
bera, de quem leve successão, e que fal- 
leceu em 1863.

No anno seguinte, foi nomeado ajudan
te da Pessoa do Senhor Dom Miguel, que, 
então, commandava o exercito de Portu
gal.

Em 1826, recebeu a carta de par do 
reino, e fez parte, em 1828, da grande 
maioria d’elle, que, cônscia do direito ao 
■ ano nelas leis do reino, assistia 
ao Senhor Dom Miguel, se reuniu em ca
sa do Duque de Lafões, para pedir a con
vocação dos Tres Estados.

Com máximo assombro seu, foi con
vidado para emigrar com outros, quando 
se quiz fazer d’esse acto tuna arma polí
tica ; e acceilou, não por sua vontade, a 
embaixada de Hispanha.

Seguindo para o seu destino, foi de ca
minho por Inglaterra e França, e ahi em
pregou com o mais delicado tacto, varias 
diligencias a bem da conciliação, que, in- 
felizmenle, abortaram, e das quaes é tal
vez cedo ainda para se fallar.

Na côrte de Madrid, fizeram-lhe um 
acolhimento de todo o ponto honroso ; ea 
sua missão alli, se contribuiu para a ruina 
da sua fazenda, porque as dispezas eram 
continuas e o governo não lhe pôde pa
gar nunca nem sequer os ordenados, deu 
uma idéa completa do que era este diplo
mático.

Por sua mão passavam todas as nego
ciações encetadas, n’essa epocha, com as 
potências da. Europa, e, se os conselhos, 
que o conde da Figueira mandava para 
Lisboa, tivessem sido seguidos pelos mi
nistros do rei, nunca a quadrupla-allian- 
ça se houvera constituído. Se esta verda
de é amarga, não ha reinedio senão di- 
zel-a.

Porém outro serviço de indubitável va
lor prestou elle ainda em Hispanha.

Não se ignora a rivalidade, que havia 
entre as princezas de Nápoles e as de 
Portugal ; e como contra estas urdiam 
aquellas, a cada passo, os mais perigosos 
ardis.

O embaixador porluguez conseguiu, 
por muito tempo, pela influencia do seu 
bom senso e delicada moderação, conju
rar o conflito, que tendia a estabelecer- 
se ; e logo que em 1833, loi mandado vol
tar á palria, em commissão importante, 
a explosão manifestou-se com todo o seu 
séquito de calamidades, e a Hispanha caiu 
nas garras do poder revolucionário.

A calastrophe temerosa de 1834 veio 
colher o conde da Figueira, como colheu 
o paiz.

Mas com que firmeza, com que longa
nimidade encarou S. Ex a o desastre pu
blico e o particular!

linha immensas dividas, que contra- 
hira, sómente, para o serviço do estado, e 
dedicou-se a solvel-as, apesar das dillicul- 
dades, que o rodeavam.

Terras, propriamente suas, baixellas 
diamantes, quadros, preciosidades de vários 
generos, tudo foi sacrificado !

Elle descia do mais alto apogeu do 
fausto e da opulência, para encerrar-se 
em uma quinta remota, e sujeilar-se ás

Havia sim mau cheiro, porém não a 
cadaver: era proveniente do resultado do 
susto dos nossos adversários, que, esqueci
dos de que já nos haviam ineovado, co
meçam nos seus jornaes a cantar, para es
pantar o medo.

Sim, digamos a palavra sacramental o 
medo.

Pois que outra coisa é. senão mêdo, as 
parvoiçadas, que, ácerca dos legitimislas, se 
estam lendo, nos jornaes do campo contra
rio ?

Ou o que estamos lendo, todos os dias, 
em quasi todos os jornaes liberaes, é sério 
ou não.

Se não o é, é fraca brincadeira, no fim 
da quaresma.

Se fosse antes d’ella começar, ainda que 
era um gracejo de mau gosto, podia pas
sar como invenção carnavalesca.

Se, porém, é sério, devemos confes
sar, que nos provoca o riso tanto medo,- 
sem motivo algum para isso.

Só se os senhores liberaes sabem mais 
do que nos diz respeito, do que nós mes
mos sabemos. I

Talvez seja aleum rebate, que lhes dê 
a consciência, lembrando-se das boas obras, 
que fizeram, para plantar, entre nós, a fron
dosa arvore da liberdade.

Isto ao verem, como as coisas se en
caminham, na Hispanha, e na França.

Não se assustem, que os legítimistas 
nunca foram conspiradores.

Deixaram essa tarefa aos seus adversa- 
rios políticos, que se incumbiram, pela sua 
intolerância, e pelas loucuras que teem feito, 
e fazem todos os dias, de conspirar em nos
so favor.

Demais d’isso, não sabemos, de que é 
qne teem medo, tendo a liberdade ganhado 
tantas raizes, no paiz, sendo tão popular, 
e não havendo já legitimislas com vida, 
como nos estam dizendo, a todo o instante.

E demais a mais, lendo uns valentões, 
que já se curam cm saude, e que magna vo
cê, e com o cenho carregado, clamaram alli 
pelo Primeiro de Janeiro do Porto — que 
elles son poquitos, pero, que nos daran de 
paios tan fuertes, una tan tremenda palliza, 
que, n’esles cincoenta annos mais chegados, 
não seremos capazes de levantar cabeça.

Ora ! e nós a pensar, que ficavamos d’es- 
ta vez sem cabeça?

Se lessemos com mais sangue frio, não 
havia motivo para nos assustarmos.

Os nossos adversários, apenas, noscow- 
demnam, na supposição de que nós cons
piramos ; porem nós não conspiramos ; lo
go escapamos á tranca do valentão, que 
nos ameaça no Janeiro.

Mas não eram estas as pèrlendas, com 
que pertendiam embair-nos, quando anda
vam, lá por fóra, pelas nações civilisadas.

Quando, por lá andavam, promelliain- 
nos o século d’oiro.

Agora ameaçam-nos, que se abrirmos os 
olhos, nos ham-de dar uma lição, que nos 
hade lembrar, n’estes 50 annos, mais che
gados.

Em vista d’esta nossa explicação, que 
é franca e leal, escusam de ter medo,, po
dem dormir, a somno solto, que nós não 
conspiramos contra tão bons senhores.

E até mesmo, por uma razão mui plau
sível; porrque, para conspirar, é preciso 
dinheiro, dinheiro, e mais dinheiro; e nós 
não o temos; que o que nos escapou das 
indemnisações, tem-no-lo levado com os 
tributos, e em passando os do snr. Fontes, 
ficamos á divina, mesmo a tocar ás almas.

Ora tenham, juízo ; e deixem-se de pa- 
tacuadas,-que já sam taludos para brinca
rem em damno de terceiro.

Vade relrò!

Xão li» «te 4JlMe ter medo !

Diziam os nossos adversários polilicos, 
e ainda o repeliu, ha pouco, a respeitável 
matronaça da Revolução de Setembro que 
o partido legitimista ia diminuindo a'olhos 
vistos, ou que mesmo estava tão definhado 
que cheirava a cadaver.

Naturahnente levámos o dedo ao nariz 
como para espantar o mau cheiro, e viemos 
no conhecimento de que havíamos sido pre
cipitados. 1

Em seguida reproduzimos, com a de
vida yenia, do « Campeão das Províncias» 
d Aveiro, o seguinte, que extraímos da sua 
correspondência de Lisboa, para que se ve
ja que aquelle illustre collega, comquanto 
militando em campo diverso, não engorda 
com calumnias, e faz justiça aos Legilimis- 
las.

Eil-o:

«Ouvi que o governo se tem inquietado 
muito com isto, (quer dizer com o que 
dizem o Jornal do Commercio, Gazeta do Nor
te, Commercio do Porto etc.) mas, se é 
exaclo, parece-me que não emprega betu 
o tempo, porque de boa fonte sei, que não 
tem fundamento o que se divulga, talvez 
por parte dos inimigos implacáveis dos le- 
gilimistas, para que logrem os dezejados 
li uclos, que é verem desenvolver novas per
seguições contra as viclimas da mais aus
tera lealdade política e que tem sido toda, 
a vida escravos de suas profundas e ina- 
balaveis convicções, que nunca se perlur- 
baiain, nem mesmo em face das mais atro
zes desventuras.

O governo deve procurar os conspira- 
doies em outros grupos, porque, por ex- 
peuencia sabe, d’onde elles tem saido j4 
poi mais d uma vez, e são de certo estes- 
que, para encobrirem seus manejos lene1- 
brosos, allastam com estes boatos as at- 
lenções dos poderes públicos para proce
dência muito diversa. Concluo pois dizendo, 
que tudo isto não é senão obra de novel- 
leiros.
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Foguetes históricos.

Do nosso collega e correligionário a 
« Nação » transcrevemos com a devida vé
nia os seguintes apontamentos, publicados 
por occasião dos festejos ao Imperador do 
Brazil D. Pedro II.

Feições «lo poe

A Historia do Brazil por Francisco Sola- 
no Constando, no Capitulo XXI que se in
titula — Revolução cio Brazil, Abdicação de 
D. Pedro a favor de seu filho D. Pedro 11, 
diz o seguinte :

« Apenas I). Pedro se apoderou da au- 
ctoridade suprema, todas as pessoas-que 
observavam de perto os seus actos. bem vi
ram que os vicios do joven príncipe, fo
mentados pela vida dissoluta e sem freio 
em que tinha passado a adolescência, e a 
falta de solida inslrucção, eram obstáculos 
insuperáveis á aequisição dos requesitos de 
um Bei, e muito especialmente do fun
dador de um império. I). Pedro possuia 
concepção viva, audacia para commetter 
qualquer empreza, e sobeja dissimulação 
para encobrir os seus projectos; mas nem 
tinha talee.to para meditar e coordenar um 
plano, nem perseverança para o seguir 
com firme resolução. Todo o seu fito era 
brilhar, e a esse capricho sacrificava tudo. 
Déspota por inclinação e habito, criado en
tre miseros escravos, lyrannicos senhores, 
e vis cortezãos, o primeiro impulso de D. 
Pedro foi sempre a violência, e quando não 
podia vencer a resistência, então recorria 
á astúcia».

Aqui, á palavra violência põe a seguin
te nota :

« Entre muitos attentados commettidos 
por 1). Pedro, antes e depois de subir ao 
throno, contra diversas pessoas, e até con
tra mulheres solteiras e casadas, citaremos 
uma das expedições noclurnas qtie fez mas
carado e acompanhado de dois valentões, 
contra um jornalista, cujo Diário continha 
artigos que lhe desagradavam. D’esta vez 
pagou o Imperador caro a patuscada ; por 
quanto apagando-se as luzes, seguiu-se um 
conflicto em que elle recebeu uma forte 
contusão na testa com um castiçal.

Obrigações qiae os liberaes devem 
ao pae.

Encontra-se na Historia do Brazil por 
Constando, tom. 2.a pag. 312, o seguinte:

«......... mas que importava a D. Pedro a 
sorte de uma nação ('refere-se a Portugal) 
que elle tinha lam indignamente trahido e 
vilipendiado ? Póde até aiíirmar-se que para 
facilitar a execução de seus projectos liber- 
ticidas no Brazil, muito lhe convinha que 
D. Miguel assumisse o poder absoluto.

«E com effeito passa por certo que, 
quando recebeu a noticia de ter D. Miguel 
dissolvido as côrtes, e abolido a Carta, ex- 
clámara, cheio de satisfação: Fez muito 
bem\ »

Na mesma Historia, e no mesmo tom. 
pag. 4l 6, e 407, lê-se:

« Nada caracterisa melhor a duplicidade 
e perfídia de D. Pedro, que a insidiosa in
triga com que procurou forçar os desgra
çados portuguezes refugiados em Inglater
ra a partirem para o Brazil, onde elle os 
destinava-a supprirem o logar das tropas de 
mercenários exlrangeiros.

f A penúria a que se achavam reduzi
dos, e as instancias do gabinete inglez, para 
que tivessem de sair de Inglaterra, apoia
das pelo marquez de Barbacena, e pelo 
marquez de Palmella, não pareciam deixar 
outro arbítrio a estes infelizes.

« O acolhimento feito em França ao ge
neral Saldanha, e seus companheiros de in- 
íortunio mudou a face dos ncgocios, e aos 
poucos foram sahindo dos portos inglezes 
os refugiados para as ilhas dos Açores. D. 
Pedro linha já feito vir de Inglaterra o 
armamento destinado aos Portuguezes que 
deviam ser organisados no Rio de Janeiro ; 
mas quiz a sorte que este infame projeclo 
se mallograsse. E’ de notar que em todo 
o decurso da negociação relativa a D. Ma
ria, D. Pedro não mostrou nem boa fé, 
nem dignidade, e ainda menos a energia 
necessária. Nem sequer se prestou a ga
rantir um empréstimo que facilitasse uma 
expedição contra D. Miguel; e não foi por 
falta de fundos, pois é hem sabido que 
este Príncipe linha por sua severa econo
mia ajuntado avultadas sommas, que ain
da augmenlava por especulações mercantis 
em que se interessava.

Idêa do cnracter do pae

Na Historia do Brazil por Constando 
lè-se, no 2.° vol. pag. 413, o que se se
gue: . ■ - .« Chegou a tal ponto a convicção da 
impossibilidade de desempenhar com hon
ra as funeções de ministro, que no decur
so de 1830 não achava D. Pedro quem 
quizesse acceitar este cargo, e José Boni
fácio de Andrade a quem o imperador so
licitou, lhe respondeu nos seguintes termos,

os quaes, se considerarmos as relações que 
haviam subsistido entre ambos, bastariam 
para dar uma justa idêa do caracter de D. 
Pedro : De Vossa Mggeslade nem um copo 
d’àgua acceitarei.

Era ii m rapaz travesso o i»ne

A Historia do Brazil pm- Constando, 
no tom 2.”, pag. 410, diz, n’uma nota:

D. Pedro tinha lido em uma carta in- 
terceptada de Felisberto Caldeira Brant a 
um amigo, escripta de Londres em 1821, 
a seguinte phrase : Devemos servir-nos do 
rapaz travesso, e quando tivermos consegui
do o nosso intento, desembaraçar-nos d’elle.

Ponho uma nota a esta nota:
O referido Felisberto Caldeira Brant foi 

depois feito por D. Pedro — Marquez de 
Barbacena.

Juiso do pae

A Historia de Constando, 2.° volume 
paginas 418 diz:

«antes de partir [D. Pedro) publicou 
uma proclamação em que fazia um pom
poso elogio da Constituição, e dizia que 
seus inimigos espalhavam falsamente que 
elle estava mentecapto.

« Esta imprudente denegação fez sus
peitar a muitos não ser de todo falsa a voz 
espalhada.

•Fií era aanavel o pae

Lê-se na Historia do Brazil por Cons
tando, tomo 2.°, pagina 418:

« Os habitantes de Villa Rica, capital 
da Província [cie Minas Geraes), se dis
tinguiram particularmente n’esla occasião 
pela magnificência e zelo com que feste
jaram os augustos viajantes. Se D. Pedro 
tivesse sabido aproveitar estas disposições, 
facil lhe teria sido recobrar a sua popula
ridade ; mas em vez de ganhar os ânimos 
dos Mineiros, os indispoz tratando mal o 
presidente da Província, e retirando-se in- 
tempeslivamenle.

O exercito «lo pae, na hora extrema

A paginas 420, do 2 o volume da His
toria do Brazil por Constando, lê-se o se
guinte :

« Pouco depois as tropas de guarda ao 
palacio de S. Christovão foram unir-se aos 
insiirgentes, c D. Pedro se viu por fim in- 
teiramenle abandonado. Só um ofllcial e 
tres soldados se lhe conservaram fieis!

Ah luminárias ao pae

Diz a Historia do Brazil por Constando, 
no tom. 2.° pag. 418 e 419:

« Durou a ausência de D. Pedro mais 
de trez mez.es... Fez a sua entrada no 
Rio de Janeiro a 12 de Março, e foi re
cebido com muita frieza...

« As poucas casas que puzeram lumi
nárias n’aquella noite, tiveram as vidraças 
quebradas pelo povo ; o que deu logar 
a rixas, sendo vários indivíduos feridos e 
mortos.

REVISTA ESTRANGEIRA
' r' “------------------------------------ W“ ' ' - ■ ---------------- 1 ---------- -

Pio IX está prisioneiro no Vaticano, e 
a tranquillidade brilha-lhe no rosto.

Victor Emanuel é o seu carcereiro, rei
na sobre toda a Italia, e apesar d’isso, 
pungente espinho lhe espicaça o coração, 
e foge de viver em Roma, e não se atre
ve a olhar para o Vaticano.

Pio IX, assentado na pedra inabalavel, 
é procurado e visitado pelos protestantes, 
e até pelos seus proprios inimigos.

E’ realmente admiravel vêl-o receber, lo
dos os dias, os seus súbditos, que conti
nuam a consideral-o rei temporal, além de 
espiritual.

E a Victor Emanuel fogem-lhe os ro
manos, a quem só com a força material 
domina. E, nos dias festivos, precisa man
dar vir romanos das extremidades da Italia.

Valeu-lhe a pena de chamar sobre si 
os anathcmas da Egreja, e as maldições do 
universo para se chamar senhor de Roma, 
onde a medo dorme alguma noile, e vesti
do, receiando encontrar morte affronlosa e 
violenta, como lhe está vaticinado.

E, ao mesmo tempo, recebe Pio IX ale- 
grcmenle o grau-duque Miguel e sua Es
posa, que são tbios do Imperador da Rús
sia, e a rainha do Wurlemberg, que tam
bém é irmã do mesmo imperador.

Elle eslá prisioneiro no Vaticano, e lá 
vae o imperador do Brazil importunal-o. 
com supplicas, a favor do rei-carcereiro, 
recebendo uma resposta negativa, emquan- 
lo não restitua o que o fez incorrer no 
7.° mandamento da Lei de Deus.

Lá foi lambem o príncipe Frederico 
Carlos da Prussia, o vencedor de Sadowa, 
e de Melz, para obter uma reprehensão ao 
clero, e episcopado calholico d’Allemanha ; 
porém achou tenacíssima resistência no 
Velho prisioneiro.

«Como heide reprehender o que mere
ce louvor», lhe responde com a firmeza in
abalavel, com que tem respondido non pos- 
sumus a Nípoh ão pequeno, como Pio VII 
respondia o mesmo a Napoleão o grande, 
quando pediam ou exigiam impossíveis.

li o archi-revorueionario Thiers estará 
esquecido do que respondia no tempo do 
império, a quem o interrogava a lespeilo 
de Roma?

Quem come de Roma, morre!
Quem alevanta a mão contra Roma, vae 

esmagar a cabeça, na pedra angular, em 
que está assente a cadeira de Pedro !

Estará esquecido do que escreveu na 
historia do consulado e do império?

Não estará lembrado de que escreveu 
que o Papa carecia do poder temporal, 
para exercer livremente o poder espiritual ! 
E que a sociedade não podia existir sem 
este poder!

Estará deslembrado de que nos fez co
nhecer, que Napoleão l.° batia o pé en- 
colerisado, dizendo que elle dominava o 
mundo, porém só o homem matéria; e 
que o homem espirito era completamenle 
dominado por um velho (o Papa Pio VII), 
que não dispunha d’um só homem armado.

O mesmo se póde dizer hoje de Pio IX, 
porque os reis e os imperadores, os guer
reiros e os conquistadores passaram, e 
morreram, e os Pontífices vivem e torna
ram a subir ao solio, de que a força mate
rial os fez descer.

Pio VII regressava triunfante aos seus 
Estados ao passo que Napoleão, o conquis
tador da Europa, sabia do bojo d’uma nau 
ingleza, para o arido rochedo de Santa He
lena, onde morria agrilhoado e torturado 
por sir Hudson Lowe, seu carcereiro, co
mo no Caucaso o Promoteu da fabula roído 
no coração por um abutre.

E Thiers sabe isto tudo; e torna-se ini
migo de Pio IX, roja-se aos pés de Victor 
Emanuel, na pessoa de Fournier seu mi
nistro, regeita as cem mil petições do po
vo francez, entre o folgar dos impios esquer- 
dinos da Assembleia, e a subserviência in
crível dos da direita, que acabaram de se 
exaulhorar com este proceder.

Bem disse Pio IX, que preferia os com- 
munistas aos catholiços liberaes!

Nada de hypocrilas, que é raça de ví
boras, como dizia Jesus Christo.

Não espereis francezes coisa alguma da 
Assembleia ; porque ella soflre as conse
quências fataes de todos os parlamentos e 
parlamentares.

E’ ella como a Medêa que diz:
Vídeo meliora proboqúe, deteriora sequor.

A França ainda não eslá suflieienlemen- 
te castigada.

Tudo faz crer que não tardará, que o 
petroleo alumie, com seu clarão sinistro, a 
noile negra, que faz cerração na alma dos 
francezes.

O seu terreno de novo calcado pelo pé 
dos homens e dos cavallos exlrangeiros, 
eusopar-se-ha no sangue dos francezes, 
até que curvando a cerviz orgulhosa ante 
um Deus vingador da innocencia e da mo
ral offendida, alevanlar-se-ha da sua abje- 
cção, e como no tempo de Joanna d’Arc, 
repelirá o extrangeiro, e tornará a assumir 
a sua posição gloriosa.

Terão desapparecido no entanto os 
Thiers, os Gambetas, os Blanquis, e os 
Orleans ; porque Deus é justo.

Não é possível que o verdugo seja o 
herdeiro da viclima, e tão obcecados se 
acham os príncipes e os seus sequazes, que 
se póde dizer d’clles
Quos Deus vult perdere prius dementai.

No entanto, Pio IX continúa a ser vi
sitado pelos reis, e pelos príncipes, que 
continuam a ir a Roma tributar os seus 
respeitos ao representante do direito, que, 
embora guerreado pelos sectários de Sata- 
naz, permanece em pé, no meio das tem
pestades do mundo, podendo dizer, como o 
justo d’Horacio

Etsi elabatur orbis
Impavídum ferienl ruinoc.

Recebeu primeiro o rei de Dinamarca 
e sua familia, que tão maltratado foi na 
guerra com a Prussia, e que elle conso
lou : o principe real da Saxonia, que é 
hoje um general da Prussia; o gram-duque 
de Baden, que se póde ter já por um dos 
grandes vassallos de Guilherme de Hohen- 
zoltero.

No dia 27, recebeu o principe de Gal- 
les e sua mulher, a quem tratou com a 
maior cordialidade, apesar de. que havia 
apertado a mão a Garibaldi, quando o vam
piro da Italia foi conduzido a Londres pela 
aristocracia ingleza.

Ella o pagará —o seu crime anti-so- 
cial não ficará impune.

O monstro do Inlernacionalismo de Max, 
e o não menos terrível do republicanismo 
de Dilk, talvez tenfihm aberto os olhos 
ao Principe, quando chegou a tocar nos 
umbraes da eternidade, e a prova é que 
foi a Roma, e que dos lábios do Santo 
Ancião ouviu expressões delicadas, e cari
nhosas, sobre ó seu restabelecimento, e 
da maior doçura, e- as mais gratas para 
a Rainha Victoria, sua mãe, que tanto tem 
sympalhisado com o successor de Pedro, 
e que tão benigna lem sido com os catho- 

I licos, podendo já calcular-se a proximida- 
I de do dia, em que hade a Egreja angli
cana tornar a ser catholica romana, po
dendo dizer-se outra vez com S. Gregorio 
Magno, representado por Pio IX

Angeli et non Angli fqrenl 
Si christiani (catholici) essent.

O ministro Peruviano, também foi cum
primentar o Santo Padre da parte do seu 
governo.

E, na Bélgica, o senado decidiu por 44 
votos contra 6, que se conservasse um mi
nistro junto de S. Santidade.

O Papa, recebendo uma deputação das 
sociedades calholica» de Roma, disse que 
a formação de tão grande numero de so
ciedades, sustentando os combales do Se
nhor, e animados d’uma santa emulação, 
lhe adoçava as suas amarguras.

«Nós os louvamos, accrescenton ainda, 
porque reúnem as suas forças para defen
derem a fé. e manterem os direitos, e a 
liberdade da Egreja. Nós lhes ordenamos, 
que obedeçam ao ensino infallivel da Egre
ja, e que se submetiam aos bispos, a fim 
de conservarem a integridade de sua fé, e 
de triunfarem dos êrros dos maus. Nós 
esperamos que Deus mudará a sua cólera 
em misericórdia, e que os maus reconhe
cerão que bs fieis são protegidos pelo Ceo».

—Confirma-se que eslá consummado o 
tratado d’aHiança Italo-Prussiano. e que a 
base fundamental d’esse tratado é — a guer
ra ã Religião Calholica—■ que une, os in
teresses das duas nações, como diz o «Ti
mes ».

Victor Emanuel só com o protestantis
mo póde conter os cathólicos, segundo lhe 
fazem crêr, porque como não ha catholi- 
cos sem Papa, este, mais dia, menos dia, 
hade afugental-o de Roma.

A Prussia, como boa protestante que é, 
pertende supplantar o calbolicismo por toda 
a parle, e para que não haja duvida algu
ma a seu respeito, o chanceller Bismark 
declarou, na cainara alta, que a Prussia 
« era uma nação exclusivamente protestan
te »

E o ministro da. justiça Falk, por occa
sião de se querer estabelecer um Gymnasio 
Calholico na Prussia Occidental, declarou 
que nunca e em parle alguma, dos estados 
da Prussia, consentiria que se abrisse algum 
gymnasio calholico. 1

Mandou fechar vários estabelecimentos 
calholicos d’educação, no gram-ducado de 
Posen ; e lambem diversos casinos -calholi
cos,' e prohibiu as missões em Kraupnitz.

Eis como na Prussia se intende a tole
rância, da parte do seu governo, que ainda 
não ha muito tempo elevava os calholicos 
ás nuvens, pelo seu patriotismo, por oc
casião da guerra com a França, e promet- 
tera aos bispos que, no fim d’essa guerra, 
protegeria o Papa contra Victor Emanuel.

Anligamente dizia-se entre nós —é 
protecção á franceza : agora dir-se-ha —é 
protecção á prussiana.

Depois do fim d’essa guerra, todo o 
procedimento do governo prussiano com a 
Egreja calholica, tem sido infame e trai
çoeiro.

Mas que outra coisa devia esperar-se de 
protestantes, e ainda era cima mações?

Verdade seja que o Episcopado Calho
lico na Allemanha acha-se á altura da si
tuação actua! da Europa.

Não se intimida, cumpre com o seu de
ver, não é cão mudo, como o de certo paiz 
calholico, doctrina, aconselha, lucta contra 
os oppressores, que querem intrometter-se 
no regimen interno da Egreja, excommun- 
ga aquelles que não cumprem com os seus 
deveres de calholicos, e que negam a in- 
fallibilidade pontifícia decretada pelo con
cilio do Vaticano.

Não consente ao protestante Bismark, 
e aos seus sabujos, que faça regulamentos 
cm matéria dogmatica, e disciplinar. 

ESTATUTOS
DA

ASSOCIÀÇAO CATHOLICA
Fundailn na cidade do Porto

TÍTULO VIII
Dos fundos da Associação 

(Continuação)
Art> 32.° As quantias que por qual

quer d’estes meios se entregarem á Junta 
central ou ás íiliaes, entrarão nas respe- 
ctivas caixas a cargo do Thésoureiro das 
mesmas.

Art. 33.° Das quantias que por qual
quer meio derem entrada nas caixas das 
Juntas íiliaes, se deduzirão 20 por cento 
que estas terão' sempre como fundo de 
reserva á disposição da Junta central.

Do resto disporão livremente para des- 
pezas adequadas ao fim e objeclos da As
sociação na respectiva localidade, mas ten
do todo o cuidado de que laes despezas 
não excedam a receita cérta.

Art. 34.° A Junta central dispõe dos 
fundos que ajuntar pelos meios expressos, 
ou por outros quaesquer ; sendo sua obri
gação satisfazer ao defwit imprevisto de 
qualquer das Juntas íiliaes, conforme po- 
dér e julgar conveniente.

Art. 3o.° Como regra geral, á carida

de de todas as Juntas da Associação, e 
á unidade do seu fim e objcctos em todo 
o reino, compete auxiliarem-se mutuamen- 
te, na proporção dos seus respeclivos re
cursos e attenções, prudenlcmentc ajusta
das sempre a elles.

Art. 36.° Os Thesoureirosde cada Jun
ta terão o respectivo livro de caixa sem
pre com tal regularidade, que a toda a 
nora possam informar exactamente do es
tado dos fundos os membros da Associa
ção que lh’o peçam.

§ unu:o. Ao l nesotireiro da Junta cen
tral incumbe tanto ,mais esta obrigação, 
quanto é elle quem ha de organisar as 
informações para dar a toda a Associação, 
ao publico e a competente auctóridade 
a conta geral da mesma Associação.

TITULO IX
Das festividades da Associação

Art. 37.° A Associação, quando tiver 
meios suílicientes, celebrará a Immacula- 
da Conceição da Santissima Virgem, sua 
Padroeira, com uma modesta funeção no 
dia 8 de Dezembro de cada anno, ou cm 
qualquer dia dos da oitava.

§ I. " Em lodos os povos onde existir 
a Associação, os membros delia assistirão 
á sua festividade.

§ 2. ° No dia em que se realise a festa, 
haverá córnmunhão geral para os socios 
quequizerém approximar-seá Sagrada Meza. 
Em todo o caso, orarão n’este dia pelas ne
cessidades da Egreja e do Eqiado, e fins 
da Associação.

§ 3. ° Quando a Associação não tenha 
recursos para celebrar por si a festivida
de, poderá concorrer com seu auxilio para 
a que se faça em alguma egreja da loca
lidade, assistindo a ella os associados, e 
praticando as obras de que falia o § pre
cedente.

_§ 4.° Recommenda-se aos associados a 
assistência ás outras festividades princi
paes da Virgem- Mãe de Deus, Natividade, 
Annunciàção, Purificação c Assumpção, c 
a prática n’esses dias de obras espirituaes.

Art. 38.° Na primeira sexta-feira pos
terior á Commemoração dos Fieis Defun- 
ctos, haverá em todos os povos onde exis
ta a Associação uma missa com commu- 
nhão geral voluntária, pelo descanço eterno 
dos socios fallecídos.'

TITULO X
Disposições geraes e penaes

Art. 39.° Todas as Juntas se sujeitam 
aos presentes Estatutos, em tudo o que 
diz respeito ao seu regimen -interno.

§ un iço. Poderão além d’isso fazer re- 
gulamenXos particulares para as obr^ espe- 
ciaes que apoiem, sempre que os das Jun
tas íiliaes mereçam a approvação da cen
tral.

Art. 40.° A Junta central, ouvindo as 
íiliaes, póde, quando o julgue conveniente, 
propôr a reforma dos presentes Estatutos 
em assembléa geral. N’este caso deve ha
ver approvação da auctóridade competente.

Art. 41.® A Associação recommenda ao 
zelo religioso e á delicadeza dos seus mem
bros o cumprimento de seus respectivos 
Compromissos.

Se porém algum socio, pelo seu repre- 
hensivel comportamento, ou por actos em 
manifesta opposição com o fim e objectos 
da Associação, se tornar indigno de per
tencer a ella, poderá ser riscado da lista 
pela respectiva Junta, ficando-lhe sempre 
o direito de justificar-se perante ella.

§ un ico. O socio riscado pela Junta te
rá direito de appellação para a assembléa 
geral, requerendo ser n’ella ouvido na pri
meira sessão. [Continúa]

Symi»athias «Se IXpela Ssa- 
glaterra.—Lê-se n’um telegramma o se
guinte :

Roma 27—0 Papa concedeu esta ma
nhã uma longa e cordeal audiência ao prin
cipe e princeza de Galles. Sua Santidade 
disse que eslava muito agradecido á rai
nha Victoria pelas constantes provas de 
sympathia que lhe dava, e pelas attenções 
que dispensava aos calholicos, e louvou o 
espirito religioso do povo inglez.

• Fa^aaeêos <!as íeis mocieriaas.—• 
Pela procuradoria regia foi expedida ordem 
aos differentes juízos para enviarem ao mi
nistério da justiça nota dos divorcios^ nos 
ires annos anteriores ao codigo civil e do 
anno posterior.

O numero dos divorcies depois da pu
blicação do codigo é efTeclivamente muito . 
maior, em proporção, do que nos aiuaos an
teriores.

—Já foi julgado o processo de divorcio 
dos srs. marquezes de Vallada.

O snr. marquez fica abrigado a dar 
2:000-3000 reis á sr.a marqueza de Valla
da, como arrhas, e a pensão annual de 
1:2003000 reis e OOO^OoO reis, a cada um 
dos filhos.

A festa de Saaato Mriãa. — Poí" 
causa da chuva não sahio como era de 
costume 0 cerco de Santo Adrião, nos sr 
burbios d’esta cidade. Resolveram por (s_ 
so. os illuslres festeiros transferir a ' esja 
para 0 dia 7 do corrente. Oxalá quer ( mm- 
po esteja bom, pois c um bello enlréV ,^ento.



indiscripções que poderiam ser perigosas1 
Basta, por hoje dizer que isto que ahi está 
vaedesapparecer.

I vol. em 12.°..................................... 400
Exercido de perfeição e doutrina es

piritual para extinguir vicios e adquirir 
virtudes, do padre Aífonso Rodrigues da 
companhia de Jesus, I vol. de 520 pag. 200

Kibilot/ieca da Juvenlzide Chrislã :
Ignez 1 vol. 12.°.................................. 120
Genoveva 1 vol. em 12.°.....................120
Eustachio 1 vol. em 12.® ...... 120

Os Franc-maçons o que são, o que 
fazem e o que querem, por Mr. de Sé- 
gur, 2 a edição porlugueza, traduzida da 
7.a edição franceza, 1 v. . .................... 80

Conferencias pronunciadas na igreja de 
Jesus em Roma pelo padre Passaglia, 1 
vol............................................................. 160

Direcção para socegar nas suas duvidas 
as almas timoratas pelo R. Quadrupani, 
Bernabila, traduzido por João Joaquim 
d’Almeida Braga. 1 vol. em 12.° . . 80

Tratado dos Sacramentos in genere el 
specie, disposto na melhor ordem e pos
sível clareza pelo tbeologo Antonio d’As- 
senção Oliveira, 1 vol. em 8.® . . . 500

Obras poéticas de José Agostinho de Ma
cedo, 6 vol. contendo : O oriente—A na
tureza—A meditação—Newton — Viagem 
estalica ao templo da sabedoria e a bio- 
graphia do auclor 6 vol. em 8.° . 1^440.

Devoção das Dores da Virgem Mãe de 
Deus, pelo Bispo d’Angola, 1 vol. em 
12.°...........................................................100

Acaba de sahir á luz : Quadrupani, Di
recção para viver chrisiàmeute. 1 vol. em 
12.®........................................... 80 rs.

Aos ecclesinstícos e a todos os bons 
christãos

Acaba de sahir à luz: Explicação Li Iterai 
e Moral das Epistolas e Evangdhoe dos 
domingos e principaes fedas do anno, 
das fedas do advento e de lodos os dias 
da quaresma, com noções lilurgicas em 
que se expõe a razão e as origens das prin- 
cipacs ceremonias da Egreja Catholica, 
precedida d uma exposição apologética dos 
dogmas da Egeega, pelo padre A. Guil- 
lois, traduzido da 4.4 edição por Anlo 
nio Moreira Bello.

Dous volumos in-4.° cada um de 400 
Paginas................................................1^500

Oração fúnebre.—Agradecemos ao 
rvd.® Francisco da Silva Figueira, prior da 
Ajuda, um exemplar da sua Oração fúne
bre recitada nas solemnes exéquias que em 
1870, brazileiros e portuguez.es mandaram 
celebrar na Igreja Parochial de Nossa Se
nhora da Encarnação de Lisboa, pelos que 
pereceram na Campanha do Paraguay.

A Fada d’AnteuiI.— Publicou-SC O 
4 ° volume da «Fada d'Anteuil», tradução 
de Pinheiro Chagas.

Agradecemos o exemplar com que a em- 
preza da Bibliolheca do Viajante brindou 
esta redacção.

O Anniversario natalício de Vi
ctor Manuel.—Deu-se um jantar, na le
gação italiana, para solemnisar os annos de 
Victor Manuel.—Assistiram o ministro dos 
estrangeiros mr. Rémusat, e todos os em
baixadores estrangeiros residentes em Fran
ça, excepluando os de Portugal, dos Es- 
tados-Utiidos e da Suécia. O novo minis
tro da republica fraeceza junto ao rei de 
Ilalia, mr. Fournier, também não assistiu. 
Não houve saudades.

Estão aulhorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.” snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm.6 snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, .0 illm." snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vi mna, 0 illm.0 snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico
ta.

Em Guimarães 0 illm.° Snr. 
Antonio Peixoto de Mattos Cha
ves, rua Nova.

Em Lamego,o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos 0 favor 
de nos remetterem 0 importe 
de suas assignaturas em sellos 
de ^5 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal 0 snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.’ 41.

ÀNNUNCIÕS

Conversão d’u»n protestante ao 
Catholicísmo —Acaba de entrar no gré
mio da egreja catbolica um pastor protes
tante.

A ceremonia da abjuração realisou-se na 
egreja de San Estephanio em New-York, que 
estava cheia de curiosos filiados em todas 
as seitas religiosas.

Depois de uma longa oração do padre 
Clynn, que explicou o credo da egreja ca- 
tholica romana, mr. Bradley aproximou-se 
do altar, e, com a mão estendida sobre a 
Biblia, fez profissão publica denova fé, na 
fórma ordinaria, declarando que renunciava 
a todas as doutrinas ou crenças heréticas 
que tinha seguido até então, e jurando so- 
lemnemente permanecer liei á egreja catiio- 
lica com o auxilio de Deus

Em seguida o padre Clynn ministrou o 
baplismo condicional ao neophyto.

A ceremonia terminou pela absolvição 
e communhão dada ao ex-protestante.

Um moniiMMMití» aos Suavos Pon- 
tifleios.—Diz um excellente Jornal de Pa
ris o «Universo» que no dia 16 a commis- 
são encarregada de lazer erigir o munumen- 
lo em Loigny.em memória dos zuavos pon- 
liíicios e dos outros soldados francez.es, mor
tos em 2 de Dezembro de 1870, adoptou 
difinitivamente os planos da reconstrucção 
da Egreja.

Òs subscriptores sabem que se trata de 
reconstruir a pobre Egreja de Loigny, e de 
a collocar sob a invocação do Sagrado Co
ração. de alli reunir as ossadas dos heroes 
que morreram pela patria, e d’erigir um 
monumento commemorativo, que recorde, á 
piedade catholica, os seus nomes e a sua 
dedicação.

Jornal de Agricultura Pratica.
—Becebemos e agradecemos o l.° e 2 ° 
numero do 6.® anno d’esle jornal, cujo pro
prietário e redactor é D. Miguel Menezes 
de Alarcão.

Contém muitos e interessantes artigos 
sobre a nossa agricultura ; e traz um re
médio para curar radicalmente o Carbún
culo ; o qual abaixo transcrevemos com a 
devida venia.

Cura radical «5o carbúnculo.— 
Extrahimos hoje da excellente chronica do 
Agronome, o complemento do que sobre 
carbúnculo havíamos anlecedentemenle re
produzido. Aquella folha diz agora o se
guinte :

«Tínhamos annunciado aos nossos leito
res, em uma de nossas precedentes chro- 
nicas, que se achara o meio de se curar 
o carbúnculo, moléstia considerada até hoje 
como mortal.

0 sr. dr. Dé‘c!at, aulhor d’esla desco
berta, dirigiu em 2 de outubro ultimo, á 
academia das sciencia de Paris, uma com- 
munição da qual insulta que toda a pessoa, 
mesmo extranha á medicina, poderá d’aqui 
em diante salvar da morte os desgraçados 
que tenham a puslula maligna ou o carbún
culo do homem.

0 especifico revelado pelo dr. Déclat 
consiste em um novo emprego do acido 
phenico, que elle experimentava, havia tem
pos, e cujos resultados, hoje confirmados 
por factos numerosos, não permiltem duvi
da a respeito de sua cílicacia.

Para evitar apalpadelias inseparáveis de 
toda a medicação nova, o sr. dr. Déclat jul
gou saber resumir nas qnalro proposições 
seguintes, que encontramos no Journal d’agri- 
cúllure progressivo, o tratamento pelo seu 
methodo na puslula maligna do homem.

l .° Cauterisação vigorosa das pustulas pe
lo acido phenico puro ou ‘dissolvido em al
gumas gotas de álcool. Um pincel pequeno 
é convenientissimo para operar esta caute
risação ;

2 .° Applicação continua sobre a chaga 
da agua phenica applicada na rasão de 3, 
4 ou 5 de acido por 100 de agua com- 
mum ;

3 ." De 5 a 10 colheres de sopa de xa
rope de acido phenico puro, cryslalisado a 
branco e com 10 cenligrammas por colher.

Estas colheres são tomadas no espaço 
de 24 horas, uma por uma, com algumas 
horas de inlrevallo;

4 .' Emíim, injecção sub-culanea de 100 
a 200 gotas, em duas ou quatroinjecções. 
de agua phênisada a um e meio de acido por 
100 de agua. Estas injecções sósãoindes- 
pensaveis nos cazos em que a puslula maligna 
já determinou alguns symptomas geraes.

Uma commissão, chamada a pronunciar- 
se sobre a preciosa descoberta do dr. Dé
clat, foi nomeada pela Academia; é com
posta dos srs. Pasteur, Bouley e Boussin- 
gaull.

Esperamos que oseu relatorio se não de
morará.

N’um proximo numero daremos conhe
cimento, segundo o sr. P. Benaud, do modo 
de applicação do acido phenico aos animaes 
carbunculosos.

Ultima resolução «los deputados 
monarcliicos em França.—Numacor- 
respondencia de Paris, publicada na «Na
ção» lè-se que os 300 deputados que assi- 
gnaram o manifesto monarchico, e posso 
ailirmal-o d’uma maneira positiva, estão pre- 
oarados para qualquer eventualidade, e se 

ju e fôra licito indicar a cidade que está de- 
sj„n ada para se reunirem os signatários, e 
com a cooperação do exercito proclamar a 
uionarc.’**a e constituirá nação, poderia com- 
prehende.’’“se tu,*°» mas incíiro 0 silencio a

venda de Foros
Vendem-se 51 medidas de pão meado, 

sendo umas de natureza censuaria, e ou
tras de praso. impostas em propriedades, 
situadas nas Ireguezias de S. Julião de 
Passos. Santa Maria de Ferreiros e Marlim, 
pertencentes ao ex."10 José Correia de Mel
lo da Silveira, da casa da Soeima.

Acha-se encarregado d’esta venda João 
Ferreira Torres, morador na rua de D. 
Gualdim n.° 20, ou no escriptorio do con- 
relheiro Torres e Almeida, aonde se acha 
empregado. (5L

A EUROPA EM 1848,
ou 

CONSIDERAÇÕES 
sobre A 

ORGAMSAÇÃO DO TRABALHO
O COMMUNISMO

t E
O CHRISTIAN1SMO

PELO
P. Gaume

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro da Ordem de

S. Silvestre, etc, etc. 
TRADUCÇÃO

DE
M. «le C.

Com — duas palavras de prologo — pelo P. 
M. J. Pereira.

Acha-se á venda, esta obra, em casa 
do Edilor, Largo de S. Francisco n.° 6, 
na Uivraria Catholica, na de Germano 
Joaquim Barreio, Bua do Souto, e na de 
E. Chardron, Largo de S. Francisco, Braga.

Preço...................... ..... 200 rs.

MUITA ATTENÇÀO
A Fabrica da Fundição do Ouro, na ci

dade do Porto, é sem duvida a que tem 
até hoje apresentado melhores apparelhos 
hydraulicos, tanto em qualidade, como em 
preços, para as grandes e pequenas neces
sidades d’agricultura; e como prova em 
parte, ollerece ao exame publico, o attes- 
tado que abaixo segue, e os apparelhos 
que se acham collocados no Horto Agrí
cola, e nas propriedades dos ex.mos snrs. 
doutores Manoel Joaquim Alves Passos e 
João Barboza de Magalhaens Mendonça, na 
cidade de Braga.

Porto 5 de Janeiro de 1872.
Luiz Ferreira de Souza Cruz.

Eu infra assignado proprietário, residente 
em Abranles

Certifico que o snr. Luiz Ferreira de 
Souza Cruz proprietário da fabrica de fun
dição do (Jnro, mandou monlar na minha 
quinta, denominada Valle da Louza, situa
da no concelho do Sardoal, um estanca
rias de patente com bomba n.° 4, e engenho 
de 4 e meia voltas com camara d’ar, absor
vendo a agua a altura de seis melros e 
puxando-a a sessenta e seis com a força 
de uma mula no l.u mez de trabalho, e 
aclualmenle bastando a de um jumento.

Este engenho nada deixa a desejar, 
funcciona com pouca força, muita facili
dade dando-me o melhor resultado, já na 
quantidade de agua que tira e eleva, e já 
finalmenle em economia, por isso que não 
demanda as continuadas despezas dos an
tigos engenhos, é de facil concerto, qual
quer desarranjo que solTra.—Para satisfa
ção do snr. Cruz, espontaneamente, passo 
o presente que assigno.

Abranles 4 de setembro de 1871.
No lugar do Sello

Francisto Rodrigues de Abreu.

4 de setembro de 1871.

Beconheço ser do proprio a assignatu- 
ra supra.—Abrantes 4 de setembro de 
1871. O Tabellião

José da Silva Roza.
(51)

O baile de mascaras que íinba 

de ser no domingo 31 de Março 

ficou transferido para domingo

1 de Abril.

DINHEJKO A JUHOS

Na confraria do Santíssimo Sacramento 
da freguezia de S. Pedro de Maximinos, ha 
para dar a juros de 5 por cento a quan
tia de 200^)00 rs. Quem a perlender po
de dirigir seus requerimentos á meza da 
mesma confraria.

Na Uivraria internacional d liuge- 
uio Chardron encontra-se o

GABINETE DE UEITUHA

1:000 VOLUMES

A obra é precedida de uma luminosa 
exposição apologética da doutrina catholi
ca e enriquecida nos logares convenientes 
com extensas reflexões praticas.

E’ «um livro muito proprio para edi
ficar as almas e esclarecel-as, pela soli
dez das explicações, pela utilidade das re- 
flexõ-s praticas, e finalmenle pela uneção 
das orações que encerra,» segundo a opi
nião do Sr. Bispo de Chartez ; livro cuja 
leitura «é própria para alimentar e escla
recer a piedade», conforme o parecer do 
Sr. Arcebispo de Bordéus.

Não só recommendamos a sua aequi- 
sição aos snrs. ecclesiasticos, a quem se
rá de grande auxilio para as instrucções 
doutrinaes, mas pedimos-lhes o especial 
favor de a recommendarem também aos 
seus parochianos

A obra supra, e todas as do incluso 
catalogo serão remeltidas franco sem aug- 
menlo de preço, a quem enviar a sua im
portância em estampilhas de 25 rs. ou em 
vales do correio.

Condicções da assignalura 
1 ........................................ 500 réis
6 mezes.........................1:8 O »
1 anno...........................  4:600 »
O catalogo é remeltido a quem o pedir

Na mesma livraria :
Scavini, Théologia moralis 4 vol. 
Senac, Chrislianisme e ci- 

vilisation 2 »
Bouvier, Instiíuliones theo- 

logicae 6 »
Ventura, Enai sur le poiivoir 

public 1 »
Senral, Sermões 1 »
Soares Franco, Pregador

Calkolico 1 »
Gaume, Para onze ramos 1 »
Certeza do fim proximo do 

mundo 1 »

3^200 

l^DO 

3^200 

1^40) 
1^000 

1^0(10 
400

200

A’ venda na Uivraria Catholica 
rua <lo Souto, Braga ; e na Ui- 
vraria «rEugenio Charilron, Bra- 
ga.

ds Flores dos Santos, actas dos santos 
martyres traduzidas sobre documentos ori- 
ginaes, recolhidos por Santo Ambrosio, 
Santo Agostinho e outros, com um com
pendio da historia romana em tudo o que 
diz respeito á epocha das perseguições e 
um appendice do panegyrico dos Marty
res, por J. B. de S. Victor. Obra publi
cada com licença do snr. bispo do Porto. 
1 vol. 4. grande de 336 paginas . . . 800

A Franc-maçoneria em si mesma e em 
suas relações com as outras sociedades se
cretas da Europa, principalmente com o 
carbonarismo italiano, pelo padre Gyr, 2 
vol. 8.° francez.................................. í^>000

Vida de Jesus Christo por L. Veuillol

OBRA MORAL E RELIGIOSA

Philosophia da internacional, por A. 
Delaporte, versão porlugueza por M. J. 
de Mesquita Pimentel.

Preço por assignalura 200 rs.
Vende-se na Livraria Catholica n’es- 

ta cidade e no Porto na Livraria do sr. 
Jacintho A. Pinto da Silva, rua d’Almada.

Congresso Catholico na cidade do 
rorto

Discursos ali pronunciados pelos snrs:

Padre Brus...............................60 réis
Mesquito Pimentel................... 60 »
Visconde d’Azevedo................. 100 »
Prior de Salreu. ..... 100 »
Tcdos juntos por..................... 230 »

Vendem-se em Braga na Livraria Ca
tholica, rua do Souto n.u 39.

Procurações

Vendem-se na Livraria Catholica.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
ORAÇAO GRATULATORIA 

KA 

Celebração 
DO

Vigésimo quinto Anniversario Pontificado 
DE

SUA SANTIDADE PIO IX 

Recitada
NA

Parochial egreja de Silvares, Matriz de Lou- 
zada, em 25 de Junho de 1871, 

por
José Ferreira Harnòco e Souza,

Abbade de Souzella e Arcipreste de 
Barrotas.

Vende-se por 200 rs. em casa do ad- 
minisl>ádór deste jornal, o snr. Joaquim 
Vieira da Rocha, Rua do Souto n.° 41.

O producto d’esta oração é applicado 
para as necessidades temporaes de Sua 
Santidade.

Também se acha á venda nas princi- 
paes livrarias de Lisboa, Coimbra, Porto, 
Guimarães, Vianna, etc.

Vida do Nosso SS. Padre Pio IX 
POR

M. VENET.

VERSÃO POR 

M. F, M. e Souza.
Vende-se por 69 reis, na Livraria 

Catholica, rua do Souto, e na livraria de 
E. Chardron.

BREVE COMPENDIO
DE

ORAÇÕES E DEVOÇÕES
ADOPTADAS PELOS MISSIONÁRIOS,

terceira edição
Muito mais augmentada, pariicnlarmen- 

com novas meditações e orações, e ou
tras orações para a Missa nas principaes 
festividades, e algumas novas com in. 
diligencias concedidas posieriormente á 
ultima Raccolia.
Com approvação de S. Er.1 Revm.* 

Vende-se em Braga, na rua Nova n.°3, 
e na Livraria Catholica.

Preço i20 rs.
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